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RESUMO 

A produtividade de novas linhagens de amendoim (Arachis hypogaea) foi avaliada 
em 36 experimentos, tendo como controle o cultivar Tatu, no cultivo das águas, em 1977, 
1978 e 1979, no Centro Experimental de Campinas. Essas linhagens, inicialmente em 
número de 323 em 1977 e 1978, das quais apenas 107 foram incluídas nos ensaios de 
1979, são originárias de plantas individuais selecionadas nos cruzamentos Tatuí x Roxo 
80-1, Tatu x Introduções, Tatu x Tatuí, Tatu x Tatu-Amarelo, Tatu x Roxo 47, Tatu x 
Roxo 80-1, Tatu x (Tatui x Arachis monticola), Tatu x (Tatuí x A. villosa) e (Tatu 
x Roxo 80-1) x (Tatuí x A. monticola). As análises estatísticas dos dados obtidos para 
as linhagens comuns aos ensaios de 1977, 1978 e 1979 e 1978 e 1979, mostraram que 
22 delas, com produções médias de 4.219 a 6.445kg/ha, foram superiores às observadas 
para o cultivar Tatu, as quais variaram de 3.456 a 4.887kg/ha. Os efeitos de ano e da 
interação tratamento x ano foram significativos em onze e três das treze análises 
conjuntas, respectivamente. As melhores linhagens serão incluídas nos ensaios regionais 
a serem instalados nas principais regiões produtoras paulistas, enquanto algumas terão 
suas sementes aumentadas em quantidade e colocadas à disposição dos agricultores. 

1. INTRODUÇÃO 

A produção brasileira de amen­
doim em 1978 foi 325.000 toneladas, 
obtidas em uma área de 252.000ha, 
com um rendimento médio de 
1.293kg/ha (1). Dos Estados brasi­
leiros, destacaram-se São Paulo, Pa­
raná e Mato Grosso, que produziram, 
em 1978, 227.400, 50.406 e 24.948 
toneladas, em 172.400, 40.266 e 
21.106ha respectivamente. Os ren­

dimentos observados, 1.319, 1.252 e 
1.182kg/ha (2), são considerados bai­
xos quando comparados com 2.754 
e 2.958kg/ha obtidos nos Estados 
Unidos em 1977 e 1978 (1), embora 
o nível de tecnologia usado seja dife­
rente. Entre os fatores responsáveis 
pelo baixo rendimento, destacam-se o 
preparo inadequado do solo, o baixo 
uso de adubos e corretivos e o con­
trole ineficiente de agentes patogêni­
cos e pragas. 



Embora o cultivar Tatu, prati­
camente o único plantado em grande 
escala no Estado de São Paulo, apre­
sente boa capacidade produtiva, pro­
cura-se, no programa de melhoramen­
to em andamento na Seção de Gené­
tica, desenvolver novos cultivares que 
o superem em produtividade, visando 
aumentar o rendimento desta legumi-
nosa em nossas condições. Assim, vá­
rias linhagens foram obtidas a partir 
de cruzamentos, sendo suas produ­
ções, comparadas com a do 'Tatu', 
mostradas neste trabalho. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

As linhagens de amendoim estu­
dadas em ensaios instalados no cultivo 
das águas de 1977, 1978 e 1979, no 
Centro Experimental de Campinas, 
são resultantes de seleções individuais 
efetuadas nos seguintes cruzamentos: 
Tatuí' x Roxo 80-1, Tatu (linhagem 
34) x Introduções (357 G, 525 G, 
537 G, 538-1), Tatu (CA 13, CA 34, 
MA 29) x Tatuí, Tatu (MA 21, CA 
84) x Tatu Amarelo', Tatu (CA 34) 
x Roxo 47, Tatu (482) x Roxo 80-1, 
Tatu (CA 84) x (Tatuí x Arachis 
montícola), Tatu (CA 34) x (Tatuí x 
A. viUosa) e (Tatu 480) x Roxo 80-1) 
x (Tatuí x A. montícola). 

Os experimentos foram delinea­
dos em blocos ao acaso com duas ou 
três repetições, sendo cada parcela 
constituída por uma linha de 5 ou 
4m, espaçada de 0,60m. Na linha, 
a distância entre covas foi 0,1 Om, 
colocando-se 75 ou 60 sementes para 
deixar, após o desbaste, efetuado 
quinze dias após a emergência, 50 ou 
40 plantas por parcela de 5 ou 4m 
respectivamente. Em todos os expe­
rimentos, usou-se como controle o 
•Tatu'. 

A adubação utilizada consistiu 
em 40kg de N e 100kg de P205 por 
hectare, na forma de sulfato de amô-
nio aplicado em cobertura após o 
desbaste, e de superfosfato simples 
colocado no sulco antes da semea-
dura. 

Para o controle de agentes pato­
gênicos e pragas, foram efetuadas de 
duas a três pulverizações com uma 
mistura de Folidol (lcm3/litro), En-
drin (2cm3/litro) e Benlate (0,7g/li-
tro), iniciadas após o desbaste e con­
tinuadas em intervalos de quinze a 
vinte dias. 

No cultivo das águas de 1977, 
instalaram-se quinze ensaios com 323 
linhagens. Como a maioria dos expe­
rimentos foi perdida, principalmente 
pela má germinação das sementes em 
conseqüência da falta de chuvas após 
a semeadura, estes ensaios foram no­
vamente instalados em 1978. 

Baseando-se nos dados de 1978, 
apenas 107 linhagens tiveram suas 
produções novamente estimadas em 
1979, em seis experimentos, sendo as 
demais descartadas. Desse modo, pa­
ra as análises estatísticas e escolha 
daquelas que futuramente irão cons­
tituir os ensaios regionais, apenas se­
rão consideradas as produções das 
linhagens comuns em 1977, 1978 e 
1979 ou 1978 e 1979, após a verifi­
cação da homogeneidade dos quadra­
dos médios residuais. 

O teste de Dunnett a 5% foi 
usado na comparação das médias das 
linhagens com a do controle 'Tatu'. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As produções e médias de va­
gens das linhagens derivadas do cru­
zamento de Tatuí x Roxo 80-1, do 



Tatuí e do controle Tatu, no cultivo 
das águas de 1977, 1978 e 1979, 
acham-se no quadro 1. 

Observa-se que, no grupo de li­
nhagens cuja produtividade média do 
Tatu foi 3.456kg/ha, as linhagens 



138 e 39, estatisticamente superiores 
ao controle, destacaram-se das de­
mais, com 4,219 e 4.086kg/ha. A 
análise conjunta das produções mos­
trou efeitos significativos para trata­
mento, ano e interação tratamento x 
ano. Isso mostra que, pelo menos 
algumas das linhagens diferem entre 
si quanto à produtividade e que as 
produções não foram uniformes no 
mínimo em um dos anos em estudo. 
As produções alcançadas pelas linha­
gens, pelo Tatuí e pelo Tatu em 1977, 
foram inferiores às de 1978 e 1979, 
devido à falta de chuvas durante boa 
parte do desenvolvimento das plan­
tas, principalmente após a germina­
ção. O efeito significativo para a inte­
ração tratamento x ano vem demons­
trar que alguns dos tratamentos não 
exibiram o mesmo comportamento 
nos anos analisados. 

Das linhagens que se encontram 
na parte inferior do quadro 1, so­
bressaíram, por suas produções mé­
dias mais elevadas, as de números 91, 
177, 72 e 130, com 4.084, 3.977, 
3.977 e 3.929kg/ha. No entanto, 
essas produções não foram superio­
res, estatisticamente, à do controle 
Tatu, 3.585kg/ha. O efeito de ano 
foi significativo, o que não aconteceu 
para tratamento e para a interação 
tratamento x ano. 

Do conjunto de linhagens em que 
o Tatu produziu, em média 3.5l8kg/ 
/ha, as linhagens 8, 3 e 7 do cru­
zamento de Tatu (CA 34) x 538-1 
e a 20, originária de Tatu (MA 29) 
x Tatuí com 4.553, 4.439, 4.334 e 
4.363kg/ha respectivamente, foram 
superiores ao controle (Quadro 2). 
Para essas linhagens, foram constata­
dos os efeitos de tratamento e trata­
mento x ano. 

No outro grupo de linhagens do 
quadro 2, cuja produtividade média 
do Tatu foi 3.907kg/ha, apenas a de 
número 32, originária de Roxo 47 x 
Tatu (CA 34), ultrapassou estatisti­
camente o controle: 4.730kg/ha. A 
análise revelou efeitos significativos 
para ano e tratamento. 

Produções médias de 5.366 e 
5.315kg/ha das linhagens 26 (Tatu 
482 x Roxo 80-1) e 102 (Tatuí x 
Roxo 80-1), foram superiores à con­
seguida pelo Tatu: 4.318kg/ha (Qua­
dro 2). Observaram-se efeitos signi­
ficativos para tratamento, ano e tra­
tamento x ano. 

Verifica-se, ainda no quadro 2, 
que em geral as produções médias do 
Tatu, 3.518, 3.907 e 4.318kg/ha, 
foram mais elevadas que as do Tatuí, 
3.558, 3.786 e 3.802kg/ha. 

Do grupo de linhagens indicadas 
no quadro 3, em que a produção mé­
dia do Tatu foi 4.351kg/ha, apenas 
a de número 86, proveniente de Ta­
tuí x Roxo 80-1, com 5.207kg/ha, 
ultrapassou estatisticamente o con­
trole. 

Boas produções médias, 4.875 e 
4.861kg/ha, foram observadas para 
as linhagens 48 e 11, resultantes de 
Tatuí x Roxo 80-1 e (Tatu-480 x 
Roxo-1) x (Tatuí x A. monticola). 
A análise das produções de 1978 e 
1979 mostrou efeito significativo 
apenas para ano. 

Produções médias de 5.067, 
4.843 e 4.749 kg/ha foram conse­
guidas pelas linhagens 182, 184 e 
201 do cruzamento de Tatuí x Roxo 
80-1 (Quadro 3). No entanto, apenas 
as produções das linhagens 182 e 184 
foram superiores à do Tatu, 3.949kg/ 
/ha. Mais uma vez, o efeito de 







ano foi significativo, o que não ocor­
reu com tratamento e com a intera­
ção tratamento x ano. 

As produções médias do Tatu, 
4.351 e 3.949kg/ha, praticamente se 
eqüivaleram às do Tatuí, 3.905 e 
4.371kg/ha (Quadro 3). 

Produções de 4.756 e 4.658kg/ 
/ha das linhagens 1 e 25 de Tatu 
(CA 84) x Tatu-Amarelo e Tatu 
(CA 34) x 538-1, foram as mais ele­
vadas para o grupo no qual o Tatu 
produziu, em média, 4.127kg/ha 
(Quadro 4). As produções das linha­
gens se eqüivalem, estatisticamente, à 
do controle. 

Produções médias superiores à 
do Tatu, 4.401kg/ha. foram obtidas 
pelas linhagens 5, 31, 6 e 32 (Qua­
dro 4), originárias do cruzamento de 
Tatu (CA 84) x Tatu-Amarelo, com 
5.684, 5.629, 5.376 e 5.332kg/ha. 

Para os dois conjuntos de linha­
gens do quadro 4, a análise estatís­
tica mostrou apenas efeito significa­
tivo para ano. 

Excelentes produções médias fo­
ram conseguidas pelas linhagens 238, 
34 e 261 (Quadro 5), 6.445, 5.491 
e 5.486kg/ha, embora somente a 
primeira tenha sido superior, estatis­
ticamente, à do Tatu, 4.887kg/ha. 

Para o outro grupo de linhagens 
(Quadro 5), em que o Tatu produziu, 
em média, 4.612kg/ha, a de número 
17, do cruzamento Tatu (CA 84) x 
Tatu-Amarelo, e a 41, de Roxo 47 x 
Tatu (CA 34), com 5.666 e 5.400kg/ 
/ha, foram superiores ao controle. 
Destacou-se, também, a linhagem 26 
(MA 29 x Tatuí), com produção mé­
dia de 5.212kg/ha. 

As análises estatísticas revela­
ram, para esses dois grupos de linha­

gens, efeitos significativos para tra­
tamento e para ano. 

Produções médias elevadas (Qua­
dro 6) foram obtidas pelas linhagens 
205 e 196, de Tatuí x R80-1, 5.539 
e 5.350kg/ha. Destas, somente a 
primeira foi superior à do Tatu, que 
obteve 4.764kg/ha. Efeitos signifi­
cativos foram notados para tratamen­
to e para ano. 

Das linhagens do quadro 6, cujo 
controle, Tatu, obteve em média 
4.459kg/ha, destacaram-se os de nú­
meros 34 e 2, resultantes dos cruza­
mentos Tatu (CA 84) x Tatu-Amarelo 
e Tatu (CA 34) x (Tatuí x Ai adi is 
villosa), com 6.062 e 5.288kg/ha res­
pectivamente. Ambas foram superio­
res ao Tatu em produtividade. A 
análise estatística conjunta para 1978 
e 1979 mostrou efeito significativo 
apenas para tratamento. 

Nos experimentos do quadro 6, 
as produções médias do Tatu (4.764 
e 4.459kg/ha) foram mais eleva­
das que as do Tatuí (3.806 e 
3.971kg/ha). 

Os resultados mostraram que 22 
linhagens com produções médias de 
4.219 a 6.445kg/ha foram superio­
res, estatisticamente, às observadas 
para o cultivar Tatu, que variaram de 
3.456 a 4.887kg/ha. Algumas dessas 
linhagens, como, por exemplo, 86, 
138 e 238, originárias de Tatuí x Roxo 
80-1, e 5, 17, 34, de Tatu x Tatu-
Amarelo, apresentam, na sua quase 
totalidade, frutos com duas sementes 
com tegumento vermelho. Outras, co­
mo 102 e 182, do cruzamento de Ta­
tuí x Roxo 80-1, mostram a mesma 
característica quanto aos frutos, po­
rém com sementes de película creme, 
maiores do que as do Tatu e do 
Tatuí. 









As produções médias obtidas 
por essas linhagens demonstram o seu 
potencial para o aumento da produ­
tividade dessa cultura, levando-se em 
consideração que o rendimento médio 
observado no Estado de São Paulo foi 
1.319kg/ha em 1978 (2). Conjunta­
mente a essa produtividade, aliam-se 
as características de fruto e semente 
que as tornam mais atrativas aos agri­
cultores, em relação ao cultivar Tatu. 

O efeito de ano, observado na 
maioria das análises, pode ser expli­
cado em conseqüência da estiagem 
observada em 1977, das excelentes 
condições para o desenvolvimento das 
plantas e produção de 1978, e pelo 
excesso de chuvas em 1979, que difi­
cultou o controle fitossanitário, fazen­
do com que as produções fossem me­
nores do que as obtidas em 1978. 

Em relação ao efeito da intera­
ção tratamento x ano, o qual foi sig­
nificativo em apenas três das treze 
análises conjuntas efetuadas, pode-se 
dizer que talvez o comportamento 

diferencial das linhagens em 1978 e 
1979 se deva a uma diferença de 
nível de resistência, principalmente 
aos fungos Cercospora arachidicola e 
Cercosporidium persorfatum, causa­
dores das manchas castanha e preta 
no amendoim. No entanto, é bastan­
te difícil diferenciar, visualmente, 
níveis de resistência a esses patóge-
nos em condições de campo, a não ser 
quando as diferenças são bastante 
acentuadas entre as linhagens. 

No período 1977-1979, a produ­
tividade média do Tatu, 4.090 kg/ha, 
foi mais elevada que a do Tatuí, 
3.804kg/ha. 

As melhores linhagens serão in­
cluídas nos ensaios regionais a serem 
instalados nas principais regiões pro­
dutoras de amendoim no Estado de 
São Paulo, enquanto sementes de al­
gumas delas, as quais não mostraram 
tendência de interação como ano, se­
rão aumentadas em quantidade e colo­
cadas à disposição dos agricultores. 

YIELDING CAPACITY OF NEW PEANUT LINES (ARACHIS HYPOGAEA) 

SUMMARY 

Aiming at the knowledge of the yielding capacity of new peanut lines, 36 trials 
in randomized complete-block design, using 'Tatu' as control were carried out in the 
Main Experimental Station of Campinas, during the rainy season of 1977, 1978 and 1979. 

The peanut lines originated from individual selection in the crosses of Tatuí x Roxo 
80-1, Tatu x Introduction, Tatu x Tatuí, Tatu x Tatu Amarelo, Tatu x Roxo 47, Tatu x 
Roxo 80-1, Tatu x (Tatuí x Arachis monticola), Tatu x (Tatuí x A. villosa) and (Tatu x 
Roxo 80-1) x (Tatuí x A. monticola). 

The statistical analyses showed that 22 lines with means of 4,219 to 6,445 kg/ha 
were superior to those observed for Tatu, which ranged from 3,466 to 4,887 kg/ha. In 
thirteen analyses the effects of year and treatment x year were significant in eleven 
and three of them, respectively. 

The best lines will be included in the regional trials and seeds of some of them 
increased in large quantities for releasing to the growers. 
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